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O ARAM PE è destinado a sustentar a$ ideas livrei, protejtr a tanga da justiça^ e propugnar pula fiel observância éa UÜ
$ interesses loca es. A redação $o ò reiponsavel petos seus artigos; <>io$ oi mais, para serem publicados, deverão vir leoalisados*
0 prepo da aisigaUuraèpor um anno 4#uoo pagos adiantados; e por 6 meses somente 8*000. O jornal sairá iodos os tubta&tíu
ée assignantes terão grátis 8 linhas po* mez as mais será pagas a 60 n> cada uma e 80 rs. os outros.
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TRECHO DE UMA CARTA PARTICULAR.
FORTALESA 21 DE JANEIRO DE 1861;
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<c0 vapor do sul foi portador de importantes noticias,
quer internas quer externas. O partido liberal—cons-
lítucionai—alcançou na corte a mais brilhante e'o»-
pantosa victoria. Naõ sahio eleitor um só ministro,
e nem ^m só oligarcha! Os oligarehas estaõ furiosos
teo.tp a ministério, que allíás d**o-lhes tudo, menos
I thesouro. 0 ministério pedio demissão, e só es-
perava o resultado geral da§ eleições para ser sub£-
iituido, .Aífiançaò todos que os seos suecessores saõ
<os liberaes b papa Eusebio está desmoralisado ao
ultimo ponto. A narração da campanha eleitoral da
sçdrte feita pelo—Mercantil e Diário, ~ é uma Uliada,
t:ujo ichiles é o Ottoni, o vulto mai* iminente, o
iiome mais prestigioso m corte. \ seo oeceno as
ondas tumultuosas do povo s* aquietarão, como as
do mar ao do deos 'Neptuno, segundo Virgílio As no
ticias que chegarão até 7 de S.Paulo e Minas, eraõ
igualmente vantajosas Na Bahia e Alagoas venceo

M maioria do partido liberal. Em Pernambuao ven-
eeraõ os liberaes nas freguesias ie S.José e S An
tonio da cidade, e em varias de fora, peto que os
Cavaleantes estaõ furiosos e rompidos com o presi
ciente. Alem da morte que houve em S.José na
oerasiaõ da eloiçao, houveraõ mais 10 em Águas-
Itólas, dentro e fora da igreja. Uma triste noticia,
qua cobre de luto a igreja brasileira, trouxe também
o vapor. Falleceo o venerando arcebispo da Bahia
a 2â de desembro com 77 annos. Deixou ura vácuo,

g$m duvido que seja suprido" nesta geração.
Na Europa a questão italiana chegava a seo termo.

is potências, que defendiaõ a pessoa do rei de Na-
poles, mandarão intimar-lhe que elle s,e retirasse; si
naõ o abandonavaõ: naõ quis ceder. * ístá abando-
liado, e a praça começava a ser bombardeada,
e devia render se logo. O papa chegava á um
accordo com Victor E nmanuel por via de Ifapaleaõ,
eedia Korna, o poder temporal mediante naõ sei que
indemnisaçaõ, ficando to^lavia morando no Vaticano
como Soberano Pontífice espiritual. A Áustria era
lambem aconselhaí;Ia pelas potências, e esperavam que
cedesse Veoesa a Victor Emmanuel para se evitar a
guerra'. Garibaldi estava na sua Caprera, mas prompto
a ,vòar até março ao Continente a frente de 500 mil
italianos para tomar Venesa, senaõ foss^* celida.

Por caria daiü s^ube, ou kntès confirmam a no-
tieia, que aqui ja sabíamos, de que os amigos do
imé Vicente mandaraò oííírecer ao Miguel Fernandes
os votos para ijeputa48u, on n tanto que este pagasse
as despesas da eleiçàô passada, isto é, 05 seis cautosf

HSH

que se*dis também ja foraô pagos pelo Bernardo
Duartes do Icó* Disem qne o chefe aceitou a offôf^
ta, e compra a deputaçaõ, resgateando um pouco*
Talves por isso, segundo me informaõ, tem eitigido
dos dous candidatos presentes do circulo da capita^
o desembargador Figueira e conselheiro Alencar doiii
contos e quinhentos de cada um. Em todo caso elle
é mais tratavel do que os seos amigos dahi, porqne
só pede metade pelos diplomas, que dá, da quantia
que dahi lhe pedem pelo seo. Aqui fas elle guerra
decidida ao Machado em tudo, e ao Figueira e Má-

*chado na senatoria A chapa oligarcha compõem-^
delle, Raimundo, e André, nisem os seos prelados
domésticos ( pois ja o arvorarão de papa ou papaô,)
que elle quer ir entre cunhas na lista, e nao entre
desembargadores. Agora ó que sei que o Bastos,»
Raimundo saõ cunhas!

mi Disem também por aqui, os prelados do papa; que
os liberaes do Jardim lhe mandarão offereeer todo*
os votos para deputado e senador, pedindo-lhe por
muito especial favor que os aceitasse, e que o papa
respondera, que como era para bem de todos, quô
sim! Custa a crer isto, mas ouvi de um-prelado—
essa historia tal qual, e senaõ nas palavras, hft
sentido. .Tenho visto ultimamente muita cousa, qivà
naõ acreditava, mas naõ posso acreditar. »

«

«OTICIARIO.
• M. .»%*¦

-^Somos informado por cartas particulares* que xmt
grande inundação tivera lugar nos Picos, provinha do
Piauhy, durante os dias chuvosos de janeiro, sendo
tal o volume d'agoas que por alli liserâo í sua pas*
sagerh que 63 casas íicarâo demolidas, salvandínaè
a população sobre os montes adjacentes á villa
—tinha falleeido no dia 25 de desembro, «a.Bahia,-
ò veneravel arcebispo D.Rômoaldo, perda imménsa
para a religião e para as lettra*.
— A intervenção da administração e dl policia no puo*
cesso eleitoral tinha sido escandaloso naqueila provin-
cia, sendo que na Aldeia houve duas morto e vinte
e tànfos ferimentos; ao passo que no Cate o chgfe
de policia mandara cutülar o povo pela eavaüarm*
—O Diário de Pernambuco de 9 do Hiez passado refere.

I)e igoas bellas constâo es OtCcorfeíícia* següiütes,
ccAch-indo-se no dia 30 funecionando a mesa eleitoral

sob a presidência dojuis de paz José deM^ilo Cal-
yàcantéj foi a matris asfaltada por Francisco AlVey
director geral dos índios que os capitaneava, drmdo
uma forte descarga para dentro da igreja, ^oquere*
saltou a niíxty de seis pessoas entre as quaea o pro -
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mé riberato Tííartmo de Miranda Maciel, Antônio (
mãfè, a diversos ferimentos graves,. nâo se sabendo .

síé % dia 1 do corrente o q«e era feito do Dr. Rodrigo •

Castnr de AlbuqiKque Maranham vpjípgW
eontncto, mm mm m&ido Saf,eda*""•
nara ond;\ S- ouvirão diversos tiros.
* I í$s.ííiKos c-intinuavão armados, muitos delles su-

cumbirâo também. '-. . ., .
38Ç 0uaíli(( se d-o o facto, hav,a-se concluído o re-

bimeuto das sedulas e ia proceder-se a apuração.»

J-li-SE no «cearense: o

íÜife 2 de janeiro. • • •

« Era6 11 horas, pouco mais ou menos, quando
cbunamlo-so peto nome de Anastácio Alexandrino d*

SaHes Outra é àprésenlando-se um indivíduo para vo

ter 
"foi 

« ãüH identidade contestada por dous mem-

m da m!Í| sustentando os outros dous que era
"ieo 

próprio Anastácio; o que deo lugar a vosesde

í § naõ I alçadas petos indivíduos que se «chavão á

§11 da igreja entre os qriaes por esta rasao tro-

íarad-se alguns empurrões e narrada», 'tendo lugar
'dfêols cacetadas, puuhaladas, pedradas e garrafadas,
m dera» em resultado a morte de Alexandre li ran-

cisco Uegls, e o ferimento grave de vanos outro*«k

dividuos alguns dos quaes assegura-se nao podem
deixar de também descer a sepultura. *

Depois dos desastrosos acontecimentos dostiua 26 o

27 de iunho de 1848 nas ruas da Praia e Rangel,

naõ tinha ainda a nossa «idade presenciado acenas

de tanto canibalismo. 
¦'

As próprias mulheres tomarão parte nesta luta in-

femal, lançamlo de ffli fas pedras garrafas que^
bradas sobre a tropa e sobre o indivíduo que esta

condusia preso como aceusado de ha*er sido o auctor

da morte do infelis Regis."A 
força publica foi desrespeitada, sendo o infelis

nmso &M sorte maltratada que foi condusido á pn-
U «m braço*, e dando pouca esperança.de vida,

tantas foraõ as pancadas e pedradas que mesmo no

meio da força recebera do povooxfurecido.
ifl rua do Caldereim foi também assassinada ume

mulher moça, viuv.a. por meio de veneno, segundo

informaõ-nos, ter sido reconhecido pelos P^«4*
teatiiriaraA o seo cadáver, sendo ela encontrada com

Sm laço de corda ao pescosso, para indicar ter-se

üuicidadov» ...
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Continuação do n.° antecedente.!
m <¦ Ô.uando o mastro começava a perder os cabos

cm. o sesuravào. desci ao tombadilho, pouco depois

¥a&'etteVrastando comsigo os infelizes que se acha-

viio seguros ás onxarcias, e supponho não terem des-

cido receiando serem; arrebatados pelas ondas, restan-

do M os que se achavàõ em baixo. Colloquei-me
«níâo nas mexas da enx£rcia. e amarrando-me con. um

cabna unia forquei de ferro, ali supportei por algum

frrnpo os repetidas golpes do mar, que cobrindo todo o

tambodíihn impcdiao me algumas vezes de respirar.
« Por este motivo desfez se todo o navio, restando

somente a popa até a altura do mastro da gata. por
não conter em si grandes pesos que a abrigassem a

desofidaçiir-se contra o banco. Gritei então para todos

os W* ^ achavàõ dispersos qüefrocurásst%^ tem-

ba Mi,. o que üzeràc alguns, tentando outíqs fazer

0 mesmo sem o conseguirem, por ser a força do

mar surerfòras^uasi • a isso «bstai m, nesnoít pe-
dacos do navio qne cutn yenée força iofavàodc m

para Wo lado. Agarrado porteütó a este ttMtto
do navio com quatro guerdas-mertnbaB reais e alga-
mas trinta ou quarenta praças dé equiaageia, \xxUxm-s-
com as opdas. toda énoite, esperando a morte a cada
momento, até que tivemos um raio „ de esperança
ao ver que não mudávamos de logar, equeoiw»-
te de madeiras, sobre o qual estávamos,- com «juant»

em continua oscilação, ia ficando lentamente em s?*-

co, em conseqüência de' baixar a maré com gratidttf
forca. Comprehendi entüo estar cm nm parcel exten-

so," pois com a escuridão da noite a tciTá rs»#e»
estar, muito tonge; mandei sondar com um xw. quo
que ali se encontara, notou-se haver como un» hra-

ça de água. porém as águas corriào paia o sul com

tal velocidade que arrebatarão logo o retro «a m6 de

quem sondava revolvi então esperar pela mar.ba. nao

só por nào saber ao certo qual a nossa posição, ronio

por temer ser arrastado pela corrente para tora, caso

nos lançássemos ao nmr. , ...
« Cansados, pois de esperar pelo dw, e expôs o

ainda ás ondas, notámos que o Jonbfciiho ia fl.etid©

rapidamente em secco, pelo que mandei saltar um ,io-

mem em terra para examinar a paragem; e este gn-
tando qw estávamos em uma praia bordada di reatas
saltamos então com água pelos joelhos, dando 

graças
á Divina Providencia por nos haver salvado as tidte.-- ¦¦

« Occultamo-nos em uma mata afim de procurar uni

abrigo ao frio e chuva, e pouco depois vimos -expirar

um soldado q' comnosco se havia salvado, tendo pouw»
antes expirado"o'utro no lombadiftio, ambos mortos d»
frio e cansaço. Commeçarão fogo apparecer os pn-
meiros raios da luz do d.a 12. e reunmdc-se tó

salvos, achei-me com os primeiros tenentes é*lgau<r o
Paes Leme (estandoo primeiro gravemente contuso;)
o commissario Mello os guarda marinhas Mares,
Castro, Pimentel, Alvarim Costa, Mancebo e Soamsdo-
Andréa, cinco offlciaes de proa, quarenta impenaw
marinheiros, treze soldados do batalhão naval e tunta

e seis praças do corpo da armada, db todo dez oibct-
aes e noventa pessoas de equipagem. das quaes >omeu-
te aparecerão na praia.os cadáveres de quatro oiheiaes

e dezenove praças de Vante, attribumdo se a desappan-

çào dos outros as correntezas, que erão impetuosas
í,ara fora. Tratámos era seguida de enterrar o* cadarô-
res o que uào podemos conseguir por não haver com

què cavar a Urra, ultimo serviço, que acompanha*»
de extraordenario sentimento, prestávamos aos noi-

sos infelizes companheiros. { . ^
« O frio a fome e a sêd; ]s nos atormentavan e rt-

ceiando algum ataque do« selvagens, pois sabíamos*»
I naufragado na costa de Marrocos, chamado também

costa da Balaria, abandonamos o lugar donaulragro,
e munidos das armas que encontramos na praia segm-
mos ao longo delia para o norte afim de procurai algu-

má povoarão. Ha distancia de uma mihla poucs mais

ou menos encoutramob Ires hloUtos aos qnaes nos dwi-
simos, epor meio de signaes ltóemoícomprebender qne
éramos náufragos e queríamos um guia para nos acom-

panbar a Tanger; prestou & então um delles a este

fim, com condicçào de ser bem pago, e seguimos al>
sua direção por wm caminho humido « espinhoío, que
augmentava os nossos stfl'riir.w:t( s. pois estavAUicâ
descalços e todos mais ou menos c< nltisos

« Por todo caminho encontramos bandos de mou-
ros todos armados que nos seguiam e sempre em

questões nos faziam desconfiei', pois dutoulc a ultwa

guerra que tiveram esle armo rem os Hespaíihoes rao

pouparem um só naufrago pás suas costas e tf mia-
mos que esse rancor ctmtra os chnstaõs amda oures-
séj ctjwtedo¦ crotiiMisfflQSo tmfttâcheguesaewte

LE6 IVEL fUS
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Chegamos finalmente a uma explanada, depois de^á-
ver caminhada cerca d£ unia" légua, onde encontramos
algumas 5 ou 6 i|adás'"pu barracas, apparecendo-noe
aIgunk árabes 'capitaíneados 

|5òr um chew, 4us depois
d^-en^nder-se' eomhose/Ç aconsèlftoti-nos esperar e
píigsarilii ii noite; 

"por 
ser já Tarde, e ser bastante íon-

gQ.e rniío.0 caminho para Tanger.
i( Delib ram»;s entiib alli ficar, e como não houves

^ em Tanger autoridade alguma brasileira, pedimos
a.dito chefe que enviasse alli um próprio a dar parte
do oecorrido ao cônsul inglez, de cujo governo pedíamos
protecçâo, preferindo este a algum outro por notar-so
que aquelles selvegens faliavam dos inglezes de modo
tal que nos fazia orei* haver intimas relações entr*elles,
o que jà era. para nós uma recominendaçào. Divididos
pois pelas barracas, onde a chuva penetrava como
a; não houvesse nada que a impedisse, abi passamos
o noite, recebendo as 10 ou 11 horas um bilhete do
ministro inglez, em que nos dizia que no dia seguin-
t& iria o cônsul em nossa procura eque aquelles ho*
ttiens estavam arutousadoa para nos fornecer o ali-
mento necessário senío para notar qee já nos haviam
saciado a fame, pois pnra isto bastou assegurarmos
lhes que o cônsul responderia pelas despesas, i

j « No dia seguinte pela manha (13) pude obter
flous tsavallojS, um para mim e outro para o mestre
do .i^vio e acompanhados por um guia nos dirigimos
ao Isgar do naufrágio em procura do guarda-mari-
xiha Andréa, que se havia perdido de nós, e mais
quatro marinheiros que ficaram na praia, dous em-
fcriagados e os outros dous por nao poderem caminhar.
Chegando alli encontrei um dos marinheiros morto, e
jnais adiante se achavam três soldados enviados pelo
ministro inglez para vigiarem e impedirem querou
ia^em o que existia pela praia,; um delle faliava o
j/6 paohol, e informou-me que o guarda-marinha ti-
*>ha sido recolhido pelos mouros a uma cabana, e
as marinheiros haviam seguido em nossa procura
guiados pelos naüiraes do paiz.

« Pouco depois appareceu o cônsul e entendendo-
«e eomigo assegurou me ter a eorveta naufragado
«eis milhas ao sul do cabo Espartel e que tafrlogar
çt chamava Mseves. Seguimos então junto para onde
atavam os„outros e partimos para Tanger as ü horas
4à tarde, tendo-o arranjado alguns eavallos para
<$ feridos, sendo o cônsul o primeiro a ceder o seu.
duas milhas distante encontramos o commandante da
guarda do vice-rei, acompanhados de alguns soldados
armados que vinha em nosso auxilio, pois nào sa-

}m\n ao certo onde tínhamos naufragado e algumas
íeguas raars ao sul os mouros são ferozes e o que
escapasse A morte não escaparia a escravidão.

« Notando o dito official que* ainda, alguns nau-
fragos certamente naõ dariam conta de uma marcha
de cerca de cinco léguas por péssimos caminhos, man-
dou apear os seus soldados e entregou-nos as cav8Ígadu-
ras, pois se nào fora isí>o ficariam alguns pelo caminho.

«As 11 horas da noite, chegando linalmeute ás
wrtas da cidade, e upsignal dn official, foi-nos ei Ia

.franqueada. A güamieào foi logo acommodada em um
quartel sendo perfeitamente alimentado a custa do
vice-rei, que nao quiz receber indemnisaçôo alguma;
0$ feridos, para um pequeno hospital de antemão
arranjando pelo ministro inglez. o immediatò em sua
casa, o os mais oííiciaes ern um hotel, recebendo os
feridos immediato tratamento medico.

<i Chegando ao hotel atirei-me na primeira cama
que encontrei; achava me com a roupa molhada
que constava de camisa e eeronlas, tendo os pés•bastante inckáos: o com^is^rio estm gravemente
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Ifxmiuso, e a respeito de roupi acbavamo-ncs m
áes circunstancias. Nessa noite lim mtnro emprestou-
uma camisa.a moda do paiz, o no dia sfguime
(14) uni jiacfeò deú-meuma camisa e um par decai-
ças, o que agradeci como se houvesse recebido uma
esmola. Nesse dia chegou o guarda-marinha Andréa*,
que fora ejicontrádo en: una .cahana de mouro* pelo
vice-cônsul português o qual sabendo de^uossos infof-^
turnos sahira em nosso auxilio

« No dia 16 partimos para este porto em um va-
por inglez requintado pelo ministro <nde chegamos
com h horas de viagem. Daqui patiremos par; Lisboa
onde devemos esperar o vapor francez que nos devo
conduzir á pátria. Aqui nada nos tem faltado pois o
nosso vice-cônsul tem sido incansável e ba: tanto sft
tem interessado por nós, seguindo para Tanger, logo
que teve a fatal noticia, a levar roupas para a guarmçj|p,

« Até aqui d o quanto tenho a dizer lhe, nào
tendo sido mais minucioso para nào penalisal -o, trans-
mitta a minha mãi um sincero adeus de minha parte^
e que continue a pedir a Deus por mim, pois as suas
supplicas são bem aturdidas. Deste seu filho e ami-
go<~José Marques Guimarães. (Coireio da íarde.}

COMMUNICAíiO.
Havia muito tempo que o* negócios do Capim

Grosso dirigidos sabiamente, por hon ens compenetra-
dos da obrigação que lhes era imposta de se empen-
harem pára a felicidade dos Seus patrícios, hi&> coifio
n'urn mar de rosas, avançando para o caudilho da
felicidade; mas a nossa má estreiia, ainda uma vez
veio dcsvial-os da bella direção que levavüo; porque
roubou-nos a morte em 1858 o nosso prestante a-
migo o Sr.tenente-coronel HeuriqueGomes do Rego,
1.° supplente da vara munioipal, cidadão este todo
devotado a causa do seu paiz.

Depois deste fatal acontecimento,,*? dissençSo do cole-
bre José Jacome Biserra de Carvalho e mais Brandàos
que lhe veio sueceder nos empregos, um regresso esp»-
antoso tem arrastado a nessa terra as bordas da sepultura •

O Curaçoetise que antes dessa epocha omiuosa obser-
vova a ordem e tranqüilidade publica mantida "era

todo este ?termo; a segurança individual garantida
como em num outro tempo anterior; a justiça sns-
tentada e distribuída com igualdade; o i.rphâo e a
viuva protegidos, e o crime püindo onde quer quô
elle estivesse, o Curaçoense, dig<.-. que assim admirava
a sua terra lisongeava-se d'um futuro esperando; o,

O mesmo Curaçoense, se ag»ra contemplai' 1 sen
solo poderá deixar de horrorisor-^i4:' Nào; eus ca-
bellos se erriçarão de horni, notando â discórdia quo
tem desseminado por toda parte a mào astuta e ira-
çoeira d'esse Jesuíta: os perigos a que o tem aposto
i criminosa tolerância d'el!e, dissimulando do castigo
os ladrões e assassino^, e finàlníente toda- as rnajs
desgraçai de que é capaz uma admin.síiavâi» tná, i*b-
secada, sem prestigio t nem legitima influencia.

ftào é a nossa fantasia quem apreseivln o Capinv
Grosso neste tóitneso quadro, não; fallaõ mais ai-
to çís processos U/jubtos que esse protolasio, aiífíipha-
beto, que com cara de cavallo e pés de lã aqui veio
se (manchar, tem cem seu cunhado o pelintraftíeliláo,
que ainda até a pouco ten po percorri/- i* tòaMíesta
villa arrufando cúíasv tocando caixas, soprano^, gaitai
e jogarido petecas; e que-«gora mesmo da/teíra dt>
Sant'Aiiiia acaba dé vir corrido, por ter ali tomado
dinheiro para jogar, e nào querer depois; pagar a
seus donos; as prisões injustas qae an br.v ten feito
eque cegamente tem sido executadas [vi i.m 'qmdco

Mí--íèro'iiaio da Silva def^açadôliieiite hojé-.:oflSeíai

legível . d
•fr
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eatótear e mentir, do queda milícia, sendo todos a*

51 d tervos manivelas bem selladospèlo abjecoe -.

servio de Matriz d'esta freguesia Joaquim Pereira d

Araújo Jaboticaba, e por outro «^j"0|^
HEI Clementino Rego sevandga ®W<$mg
enrruDtor. que a nào ser a commiseraçao mal en-

Snd da do Dr' Prancisco Zabulon de Almeida Pire ,

WSW m arrastando os pesados ferros dos gales

3Sal Pcrime de tentativa de morte contra a pes;
Sdo podcià Antônio Octor, de quem pretendeu cor ar

o fio £ existência. E' a eleição de 30 de deseml o,

respeito da qual queremos a dar algumas ooucia*.

Pmstituidas quaze todas os disposições 
£«M£

gbtados os meios indignos, meios cheios de arüjico

para levarem a effeito os seus tenebrosos pta-Q^os
Sebastianistas Jacominos vencem a eleição; e com todo

WÈSê e acrizolado dispotismo, recusâo os se-

W3m sectários membros da Mesa Parochiol acei-

SflrJíésto que abaixo publicamos, para conhe-

Sia do mundo inteiro e vergonha dessa facção.

Julgamos já bastante quanto temos dito para o

wpeitavel Tribunal a que vai ser sujeita essa malfa-

dXeleieão. esperaram ser a mesma julgada irrita

en Ha em todas as suas partes. E vós, Sr Redac or;

aceitai os nossos agradecimentos P^^se^ deltas

linhas. Olympio Sempbronio do Rego Barros.

:,-*£¦ TJtt- .• •?¦-..• ¦ ¦¦¦>;¦> •-•-¦ ¦ **íBt "2L't *'&$£$¦ ••'"•'"<--'¦ •*»«.•.-¦
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PROTESTO. n
O abaixo assignado votante qualicado nesta Paro-

chia de S Antônio do Pambú em Gapim-Grosso, pro-
testa solemnemente perante Deos e perante todos os

poderes da Nação contra anulía e illepl ele.çaode

K es, que esto assembléa Parochial esta procedendo,
ríuetevl principio no dia 3# «W*^K

eiio ultimamente findo, conforme dispõe o % 16 do

art. fdo decreto n. 1032 de 18 de agosto de 1860

porque, sendo expresso , positivo noja to. 4 o 6

e 41 da lei n 387 de 19 de agosto de «40, que um

mes'antes da eleição, por editaes, ou notificações se-

m os vatantesque dér a Paroch.a convocados jun-
Imentè com os eleitores e supplentes para concorre-

rem á eleição, deixarão-se estas todavia de faser

n mie deu lugar a que comparecessem somente oOO

e tis votSs, numero este inferior a terça parte
de 2447 máximo da qualificação, e a que procuras-
6f)m os dominadores suprir essa falta com a repetição

de votos de um mesmo votante, a despeito das inces

sãntés reclamações que a esta Mesa se nserao e que
iodas indeferiu elle, negando que fossem os indivíduos

os mesmas qu<? ja tinhào votado, sendo esta a causa

de se ter recolhido a urna 621 votos.
Protesta mais o abaixo assignado, contra a va idade

da eleição, porque devendo a chamada dos votantes

M sulo começada e concluída, pelo anno preterrto
assim não sucedeo, pois que principiou ella pelo anno

d»A859, e terminou-se pelo de 1860; sendo a rasao

d-ito o receio que teve esta Mesa de estarem quah
ficados n* segunda muitas pessoas que nào são da sua

política: tanto assim que viciada estava a ultima flua-
lificacão com emendas e entrelinhas, umas feitas a

lapi/ e outras a tinta, fora de ordem e numeração;

eWcada uma das chamadas teve começo e fim
I0 mesmo dia.como recomenda o art. 6« do decreto

n» 2821 de 21 de agosto de 1860, porque os tra-

balhos jamais se ultimarão as 6e 1/2 horas da tarde

como esta lei exige. .
Protesto*também o abaixo assignado contra a elei

cão tanto pela arbitraria e escandalosa rogeiçao que
v 

aos sufrágios de eiheoenta e tantos índividws qüali-
ficados feà esta Mesa, negando-lhes a indentidade de

pessoas, unicamente pára nâo ficar vencida a sua par-
cialidade política, porque ás listas que estes apr.sen-
tavão erão outras, que não àquellás que tinhào sido;
impostas 8 elles sob a compressão das ameaças e do
terror dos subdelegados Miiitâo Gonçalves Torre Tra-

piá do ld destricto, José Joaquim Mendes da Silva do
4o, do juis de paz sdo 3o Manoel Pacheco- de Sousa*
Meneses, do 2» supplente do delegado Manoel Gon-
cjdves Torres, e do tenente-coronel José Jacoroe.Bi-
serra de CarValho Brandão 1' supplente do juis mu-
nicipal, que até nô recinto desta matriz vierào ca-
balar, a excepçâo do k\ ficando desta fôrma dime-
nuida a expressão da maioria; como porque
foi a urna violada por José Joaquim dos Santos,

que lançou nclla uma porção sedulas, praticando o
mesmo o raesario Joaquim Pereira de Araújo Jabo-
ticaba nesse dia e no seguinte, em que também sub^
trahio dois massos dè listas dos seos contrários, et»
occasiào que esta Mesa calcula<|ameiite déo começo
aos trabalhos antes da 8 horas da manhã, seguinte
ao d'aquellas oceorrencias. . _.

Protesta ainda o abaixo assignado contra a efeiçao

pela ostentação de força armada, sob cuja influencia
todo acto se praticou a pretexto de impedir a Mesa
o apparecimento, ou antes o invento de desejada*

I resistências, que de propósito s*> tem provoca- io, ¦ ee*
I guindo-se a tudo isto o apparecimento de 8t0 sedu-

I Ias na urna, que forào transferi ias desta para uí»
I cofre particular de bronse de guardar dinheiro, qué

ministrou para esse íirn uma potência eleitoral
Protesta.ainda mais o abaixo assignado contrt 0

illegal eleição pelo criminos'- procedimento do mesa-
rio leitor das listas, porque no acto da apuração
trocava elle alguns nomes por outros, para acrescei»-
tar a votação de sua política.

Protesta o mesmo abaixo assignado contra a eitft
eleição pela preterição de formulas que se derào neste

( acto de expressão tam santo, e que forào com a mai-
• or imprudência prostituídas, como provará o abaiío

assiznado em oceasião opportuna. ; \
Em vista pois de todas estas violências empregadas

pela autoridade, sem menciouar, como ptocessos ifts»
taurados ad hoc, prisões etc, o abaixo assignado efce-

deceudo a força, e a ella somente votou nesta eleição,

porem protesta como tem protestado da.'validade* Jo
ínesma, porque só por escerneo se dirá que hoqveli-
berdade de voto, e requer que este seo protesto, (*>•-

mo determina o art. 9o da referida lei de 21 de

agosto de 1860 seja lançado Ha aáta d apuração,

para que os deplomas dos. eleitores .de 1861 conte™

nhào em seo próprio seio á sua condeinnaçâo e

& prova de sua «legitimidade Capim-Grosso Ia de
ian«dro de 1S61, quadragesimo da Indepwidencia e do

Império do Brasil. Raimundo Luiz ae Souza MáUol

Acrescenta o abaixo assignado fora do seo pr.'testo,
aue tendo requerido elle a Mesa a inspeccão ocçidaf

do cofre em que estiverào as listas doe votantes, foi-Itid

neaada esta. pelo motivo de existir dentro do mesmo

cofre' uma porção que nâo convinha a ella que fosse

apurada: também negou-se a mesma de faser a re-

contagem daquellas que ja estava? apurados, pelo
receio, bem fundado, de haver maior numero de listas,

do aue de votos; e finalmente ainda negi»u-se de acei-

tar e mandar transcrever o protesto supra, assim como

dedar as rasões por escripta, con,;» lhe foi reajjeníte des-

se seo desootico e illegal proe-?dini-ito >ouza Motta.
"Impresso 

for M. toeu» im» »axTu8 5obr*»ho
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